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APRESENTAÇÃO
	
A ideia da elaboração deste livro surgiu a partir da observação e discussão 

de um grupo de pesquisadores de diversas áreas da saúde que questionaram quais 
as pesquisas atuais e aprendizados que a pandemia da Covid-19 proporcionaria no 
enfrentamento de novas doenças e/ou pandemias.

Para uma compreensão e visão global das doenças, foi construído um capítulo 
que apresenta um breve histórico das pandemias, conceitos importantes, medidas 
tomadas e perspectivas do impacto da pandemia em diversos campos. Na pesquisa 
básica e aplicada, são apresentados os processos de infecção no hospedeiro e os 
modelos animais que estão sendo utilizados para melhor compreensão do vírus. 
Em seguida, o processo de resposta imunológica, visto que é importante para a 
compreensão do diagnóstico, tratamento sintomático e a própria fisiopatologia da 
Covid-19, uma vez que os danos causados pelo vírus não se limitam as vias aéreas, 
mas sim à múltiplos órgãos. 

	 Dentre as diversas abordagens sobre a temática, um capítulo inteiro é 
dedicado à pesquisa clínica para a Covid-19. Nele, os leitores poderão encontrar os 
princípios para planejamento de pesquisas, assim como a importância do desenho 
metodológico a partir de cada objetivo.

	 Os capítulos voltados para os sinais e sintomas auditivos e otoneurológicos, 
assim como as possibilidades de tratamento, trazem uma atualização sobre todas 
as publicações na área, possibilitando que os leitores entendam a temática e 
incentivando o aprofundamento para as novas descobertas.

A obra também apresenta a importância das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) como possibilidade para pensar novas formas de se relacionar 
neste momento de pandemia e de desempenhar as ocupações diárias, possibilitando 
a interlocução da Terapia Ocupacional com as novas ferramentas para o cuidado na 
reabilitação infantil e a telessaúde.

Considerando as repercussões da Covid-19 no âmbito da educação, discute-
se na obra a suspensão das atividades e aulas presenciais, assim como a adoção 
do ensino emergencial à distância como forma de dar continuidade ao período 
letivo, descrevendo parte dos desafios e das perspectivas para a implementação 
desse modelo de educação no Brasil neste momento de pandemia. 

Dra. Juliane Cabral Silva
Dra. Kelly Cristina Lira de Andrade 

Dr. José Roberto de Oliveira Ferreira
Dr. David dos Santos Calheiros



PREFÁCIO
	
Maceió, Brasil, ano de 2020. 
O que dizer desse ano? Como descrever essa passagem marcada tão 

distintamente na história da humanidade? 	
A obra aqui apresentada convida a todos a caminhar por uma pequena, mas 

significativa parte dessa trajetória. 
O surgimento da pandemia pela Covid-19, em nível mundial, trouxe à 

tona fragilidades instaladas nas mais diversas formas do viver, tanto nas formas 
individuais em que nos relacionamos com a vida quanto nas formas coletivas.

À medida que o vírus SARS-CoV-2, também conhecido como Novo Corona 
Vírus, se instalava em um determinado país, suas concepções de cuidado e saúde, 
liberdade, economia, política, entre outras áreas, começavam a ser questionadas.

A maior parte dos países se movimentou, esquematicamente, em quatro 
formas para se defender da crise estabelecida: contenção, mitigação, supressão 
e recuperação. Com o objetivo de diminuir a transmissão da doença, o isolamento 
social, seja horizontal ou vertical, também foi adotado em várias partes do mundo.

Assim também ocorreu no Brasil.
Por ser indicada mundialmente como um desafio sanitário, a geração de 

informações em tempo real passou a ser imprescindível na busca conjunta por 
soluções para minimizar a velocidade de sua disseminação, a letalidade de seus 
efeitos nas populações e os impactos sentidos nos diferentes setores afetados.

Esta realidade, imposta pelo surgimento de um vírus que em muitos casos 
é letal e que articulado a outras implicações, imprime em toda a sociedade novos 
hábitos, ao longo do seu alastramento - quase que planetário - deixa claro que o que 
se busca não é simples e o caminho tampouco curto. 

A Ciência foi provocada, de forma inimaginável, a dar respostas emergentes, 
a produzir novos conhecimentos, a salvar vidas no olho do furacão!

Considerando a singularidade de cada país que foi atingido e a forma com 
que cada um procede para produzir ciência, a pesquisa tornou-se o meio catalizador 
para que o mundo se unisse em busca de soluções. 

A necessidade de mobilização conjunta de diferentes esferas pôde 
potencializar redes de colaboração não somente no diálogo entre as ciências 
básicas, as aplicadas e as sociais, mas também entre os interesses privados e 
públicos, ampliando sobremaneira a possibilidade de facejar essa conjuntura 
complexa. Assim, essa recente experiência trouxe inéditas parcerias, nunca antes 
efetivadas.

Algumas particularidades nas discussões e ações necessárias para o 



enfrentamento dessa nova condição, fizeram emergir no campo brasileiro, o 
entrechoque do senso comum e do conhecimento científico, colocando em risco o 
bem-estar social.

Em resposta a isso e para subsidiar a implantação de medidas de saúde 
pública que beneficiassem a população brasileira, em que pese suas desigualdades 
sociais, territoriais e assistenciais, diferentes comunidades científicas tiveram que 
se unir para fortalecer a comunicação científica, alinhar interesses individuais e 
coletivos e lidar com as questões políticas intensificadas no âmago dessa crise.

Nesse contexto ainda presente, a elaboração de pesquisas e publicações de 
cunho científico que possam incrementar melhorias nas condutas e indicar possíveis 
caminhos são estratégias necessárias para o fortalecimento do conhecimento e 
superação das dificuldades.

Os trabalhos apresentados neste livro, portanto, pretendem traçar 
conjuntamente indicadores e ferramentas que possam apoiar as principais 
evidências científicas, discutir protocolos diagnósticos e de tratamento, além de 
apontar tecnologias possíveis de serem utilizadas na promoção da saúde e do 
ensino no atual cenário. 

O convite que se faz em sua leitura é de incitar a reflexão e o conhecimento, 
pautados na ciência, sobre problemas presentes na perspectiva de um futuro pós-
pandemia.

Dra. Mara Cristina Ribeiro
Professora Titular da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 

Alagoas (UNCISAL) 
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da UNCISAL
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1 | 	INTRODUÇÃO
	 Estudos revelam que os coronavírus 

pertencem a uma família de vírus respiratórios 
relativamente comuns, que costumam causar 
o resfriado comum. Contudo, nas últimas 
décadas, eles foram associados aos surtos mais 
graves, como a Síndrome Respiratória Aguda 
(SARS) de 2002 e a Síndrome Respiratória 
Oriental Mediana (MERS) de 2012. Em 31 de 
dezembro de 2019, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) foi comunicada sobre vários 
casos de pneumonias notificados na cidade de 
Wuhan (Hubei, China), que foram associados 
posteriormente à nova cepa de coronavírus. 
Assim, o novo coronavírus é definido como 
uma síndrome respiratória aguda grave, sendo, 
inicialmente, denominado 2019-nCoV. No 
entanto, em 11 de fevereiro de 2020, passou a 
ser chamado de SARS-CoV-21.

	 A doença causada pelo novo 
coronavírus é a Covid-19, que acometeu o mundo 
causando inúmeras mortes2. Sua transmissão 

ocorre por meio de gotículas expelidas por 
tosses e espirros, por partículas microscópicas 
liberadas por meio da respiração e da fala que 
ficam suspensas no ar, pelo contato direto entre 
seres humanos e os sintomas podem aparecer 
em até 14 dias após a exposição2. Os pacientes 
infectados apresentam sintomas muito variados. 
A febre, tosse, fadiga, infecção gastrointestinal, 
dor de cabeça, anosmia e disgeusia são os mais 
comumente relatados3. Salienta-se, ainda, que é 
possível o indivíduo ser portador assintomático1. 

	 Em 30 de janeiro de 2020, a OMS 
declarou oficialmente a epidemia da Covid-19 
como uma emergência de saúde pública de 
preocupação internacional. Contudo, a maioria 
das pessoas infectadas com o coronavírus 
apresenta doença respiratória leve a moderada 
e a recuperação ocorre sem a necessidade de 
um tratamento especial4. 

	 Pesquisa recente concluiu que febre 
e tosse são os sintomas mais prevalentes 
em adultos infectados por Covid-19. Porém, 
ainda existe uma grande porcentagem de 
adultos infectados em que os sintomas não 
são identificados5. Também foram encontrados 
achados laboratoriais característicos e 
anomalias na tomografia computadorizada6.

	 Quanto às crianças infectadas, 
foi verificado que, na maioria das vezes, 
são assintomáticas e, quando os sintomas 
estão presentes, elas podem apresentar 
febre, tosse seca e fadiga. Poucos casos 
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apresentam acometimento das vias respiratórias superiores, incluindo congestão 
e rinorréia. Algumas pesquisas afirmam que crianças podem apresentar sintomas 
gastrointestinais, com desconforto ou dor abdominal, náusea, vômito e diarreia. 
Destaca-se que um grande percentual das crianças infectadas tem manifestações 
clínicas leves e um bom prognóstico, tornando-se possíveis vetores da Covid-19. 
Assim, as crianças passaram a ser consideradas como transportadoras potenciais 
de Covid-191.

	 Novos sintomas são descritos pela literatura a cada dia, entre eles, 
aparecem sintomas que acometem a audição e o equilíbrio, como perdas auditivas, 
otalgia, tonturas e zumbido. Além disso, há relatos de pacientes com perda auditiva 
que apresentam dificuldades de discriminação auditiva causada pela atenuação 
sonora diante do uso constante de máscaras faciais, o que dificulta também leitura 
orofacial e, consequentemente, a comunicação, principalmente durante consultas a 
profissionais de saúde3. 

	 É surpreendente como ocorrem mudanças na manifestação da Covid-19 
com o surgimento de novos sintomas a cada dia, bem como eles apontam para 
novas demandas para a clínica Fonoaudiológica, as quais precisam ser estudadas 
e compreendidas, principalmente no que se refere ao tratamento das alterações 
auditivas e vestibulares que vem sendo diagnosticadas durante a pandemia global 
associadas ou não aos sintomas da Covid-19. A descoberta dessas alterações criam 
demandas para que medidas sejam tomadas no ambiente clínico e na sensibilização 
do profissional diante dos sintomas apresentados pelos pacientes na realização da 
avaliação e do tratamento audiológico.

2 | 	TRATAMENTO AUDITIVO E VESTIBULAR EM PACIENTES COM 
COVID-19

Os estudos relacionando alterações auditivas e vestibulares ainda são 
escassos, porém já se pode observar que há risco eminente de alterações auditivas 
e vestibulares nos pacientes acometidos pela doença. Este fato impulsiona equipes 
de saúde a investigar cada vez mais as formas de tratamento possível para essas 
alterações.

É notável que o uso de medicamentos antivirais recomendados para o 
tratamento da Covid-19 pode causar danos ao sistema auditivo e vestibular7. 
Porém, esses sintomas às vezes são diagnosticados erroneamente como sintomas 
causados pela doença8. Todas as informações sobre a doença são oportunas, pois 
permitem uma maior lucidez para a tomada de decisão nesta questão de saúde. 

Pesquisas com maior número de casos, em diferentes faixas etárias e com 
exames objetivos serão essenciais para entender a doença e direcionar o tratamento 
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mais indicado para cada caso. No momento atual, os profissionais tendem a tratar 
os sintomas da forma convencional descrita pela literatura, a fim de minimizar os 
danos causados por eles.

2.1	 Perda auditiva e otalgia
As estruturas da orelha interna são sensíveis às infecções virais, podendo 

causar danos como inflamações e aumentar a susceptibilidade a infecções 
bacterianas e fúngicas, as quais, por sua vez, podem causar perdas auditivas. A 
perda auditiva causada por vírus pode ser congênita ou adquirida, unilateral ou 
bilateral. Em geral, essa perda causada por vírus é sensorioneural, entretanto, 
perdas condutivas e mistas também possam acontecer. A melhora da audição pode 
ocorrer espontaneamente, contudo, isso não garante que não houve dano na orelha 
interna, mais precisamente nas células ciliadas da cóclea4. 

	 Pesquisas apontam a necessidade de realizar o teste de biologia molecular 
(RT-PCR) para Covid-19 em pacientes que apresentam como única manifestação 
a perda auditiva sensorioneural, pois devido à velocidade com que a infecção se 
prolifera, é importante que qualquer sinal seja levado em consideração, bem como 
por haver uma suspeita de alteração neurológica em pacientes infectados1. Uma 
publicação apresentou o relato de um caso em que o paciente com queixa de perda 
auditiva sensorioneural teve resultado positivo no teste de RT-PCR1. 

O estudo com Covid-19 apresentado por Grant et al.5 identificou 68 pacientes 
com queixa de otalgia. A detecção precoce desses pacientes, seu isolamento e 
as medidas de prevenção devem ocorrer no período inicial da doença, além da 
estratégia de tratamento medicamentoso indicado pelo médico otorrinolaringologista, 
visando minimizar o grau da infecção, plena recuperação clínica, redução dos efeitos 
colaterais e complicações2.

A perda auditiva sensorioneural foi observada em cinco pacientes do sexo 
masculino, idades entre 29 e 54 anos, todos com resultado positivo para Covid-19, 
entretanto nenhum deles referiu fatores de risco prévios para perda auditiva2. 
Esses achados são relevantes, pois mostram que pacientes infectados também 
podem apresentar sintomas diferentes dos já descritos pela literatura e permitir o 
diagnóstico precoce desses pacientes para que possam ser dadas as orientações, 
iniciar o isolamento e realizar o tratamento específico antes do agravamento da 
doença2.  

Conforme a OMS, os exames diagnósticos da Covid-19 são uma das 
principais recomendações para controlar a disseminação do novo coronavírus, 
desde que realizados juntamente ao isolamento social.

O tratamento medicamentoso mais indicado para perdas auditivas 
sensorioneurais ocorre por meio de corticoides, entretanto, por se tratar de infecções 



 
Pandemia da Covid-19: Uma Visão Multidisciplinar Capítulo 8 76

originadas durante a pandemia do coronavírus, esse tratamento pode gerar o risco 
de piorar a doença, atrasando a recuperação2.

Um caso de perda auditiva súbita foi relatado em um paciente com teste 
positivo para Covid-19 sem queixa de otalgia, otorreia, tontura ou vertigem. Os 
exames auditivos mostraram otoscopia normal bilateral, teste de Webber lateralizado 
para o lado direito, audiometria dentro do padrão de normalidade na orelha direita 
e perda auditiva sensorioneural grave na orelha esquerda e Timpanogramas do 
tipo A bilateral. O tratamento foi realizado com três injeções intra-timpânicas de 
corticosteróide sob anestesia local, com cinco dias de intervalo entre as sessões. 
Após o tratamento, o paciente apresentou melhora dos limiares auditivos comprovada 
pela audiometria tonal9.

As possíveis complicações dessa doença ainda são obscuras, o que é um 
desafio para a ciência. Sobretudo, ressalta-se a importância da investigação das 
perdas auditivas de origem subida neste período de contaminação.

Quanto à demanda trazida por pacientes com perda auditiva que apresentam 
dificuldades de discriminação auditiva causada pela atenuação sonora decorrente 
do uso de máscaras faciais, dificultando também a leitura orofacial e a comunicação3, 
algumas soluções foram propostas, como, por exemplo, o uso de aplicativos móveis 
de fala para texto, scripts escritos e máscaras com um painel de plástico sobre a 
boca3. 

2.2	 Vertigem/Tontura
Queixas de tontura ou vertigem são muito comuns na audiológica, pois são 

sintomas que causam transtornos incapacitantes, os quais reduzem a independência, 
causando frustração e ansiedade. Nos pacientes com Covid-19, a vertigem e a 
tontura são descritas como sintomas neurológicos inespecíficos6. Esses sintomas 
foram descritos em 16 artigos, segundo a revisão sistemática de Grant et al. 5, e 
envolveu uma amostra de 1972 pacientes.

O tratamento para pacientes com tontura e vertigem está centrado na causa, 
por meio de medicamentos antivertiginosos, mudanças alimentares e reabilitação 
vestibular (RV)10, definida como um processo terapêutico que tem como objetivo a 
compensação vestibular por meio de exercícios específicos e repetitivos, buscando 
ativar os mecanismos de plasticidade neural do sistema nervoso central11. A RV 
pode ser realizada por profissionais da saúde, como médicos, fonoaudiólogos e 
fisioterapeutas.

	 Entretanto, alguns pacientes referem uma crise vertiginosa intensa, que 
dura no máximo um minuto, que ocorre ao mudar a posição da cabeça, como levantar 
rápido, deitar e se virar na cama. Essa doença é conhecida como Vertigem Postural 
Paroxística Benigna (VPPB) e consiste na presença de fragmentos de otocônias ou 
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cristais de carbonato de cálcio nos canais semicirculares, ou, mais comumente, no 
canal semicircular posterior. O diagnóstico clínico deve ser realizado com a manobra 
de Dix-Hallpike (padrão ouro) (Figura 1) ou Brandt-Daroff e a VPPB é confirmada 
quando aparece nistagmo e/ou vertigem durante a manobra12.

Figura 1 - Fonoaudióloga executando a manobra de Dix-Hallpike durante a pandemia 
da Covid-19.

Fonte: Elaboração própria (2020).

Na maioria dos casos, a VPPB tem remissão espontânea, entretanto, caso 
a melhora não ocorra, o tratamento deve ser por manobras de reposicionamento 
específicos para cada canal semicircular acometido. As manobras mais utilizadas 
são: manobra liberadora de Semont, descrita em 1988, e o reposicionamento 
canalicular de Epley, descrito em 1992. As manobras têm o objetivo de devolver os 
fragmentos das otocônias para o utrículo, promovendo a melhora dos sintomas10.

2.3	 Zumbido
O zumbido, sintoma decorrente de várias causas, pode ser definido como uma 

sensação de um som que ocorre dentro do ouvido, podendo ou não estar associado 
a perda auditiva. Sua característica pode ser único, intermitente ou pulsátil e com 
intensidades variáveis (leves, moderadas e até severas). Pacientes acometidos 
por esse sintoma referem irritabilidade, dificuldade para dormir, ansiedade e até 
depressão, o que repercute de forma negativa na vida do indivíduo, em suas 
atividades de vida diárias e profissionais, assim como na vida social13.

Anzivino et al.14 descreveram um aumento de indivíduos com queixa de 
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zumbido intenso na Unidade de Otorrinolaringologia de Bari (Itália). Duas semanas 
após o período de isolamento na região, 16 pacientes compareceram ao serviço 
com essa queixa, entretanto, referiam diferentes graus de zumbido, do mais leve 
até o mais severo.

O isolamento social ocasionado pela pandemia gerou ausência de sons 
mascarantes, comuns na nossa vida cotidiana, e pode ter sido um dos fatores 
que favoreceu a percepção do zumbido. Além disso, o estresse e preocupação do 
momento podem ter potencializado a piora do sintoma14.

O tratamento para o zumbido pode ser medicamentoso e ou por meio da 
terapia de Retreinamento do Zumbido e Hipersensibilidade (Tinnitus Retraining 
Therapy - TRT). Essa técnica foi descrita por Jastreboff15 e é baseada na habituação, 
induzindo o cérebro a ignorar o zumbido. Outra técnica de reabilitação para o 
zumbido é a Terapia Cognitivo Comportamental (TCC), a qual tem seu foco no 
processamento de informação que é o ato de atribuir significado a algo16, uma vez 
que as questões emocionais são de extrema importância na recuperação desses 
pacientes.

2.4	 Medidas de Saúde Pública
Diante do cenário mundial, a comunidade científica especializada está 

engajada na missão de descobrir a vacina e de encontrar um medicamento eficaz 
no tratamento da Covid-19, porém, no momento, o isolamento social continua sendo 
a orientação para o controle do surto. Esse isolamento também está indicado para 
os pacientes que apresentam uma forma menos grave da doença16.

Visando o cumprimento do isolamento social e a contenção do surto, o 
Congresso Nacional em Decreto Legislativo (nº 6, de 20 de março de 2020) publicou 
estado de calamidade pública no Brasil, vigente até 31 de dezembro de 2020, fato 
que suscitou a regulamentação de telemedicina para os profissionais da área da 
saúde. A medida de caráter excepcional visa combater a Covid-19, reconhecendo a 
possibilidade ética no uso da telemedicina1.

Os Estados, em geral, oferecem serviços online com informações e 
atendimentos sobre o coronavírus, cuidados com a saúde mental e apoio psicológico 
para profissionais da área da saúde. Muitos desses serviços dispõem de equipes 
para triar pacientes com sintomas para o atendimento presencial, levando em 
consideração o serviço mais próximo do local indicado pelo paciente. Além disso, 
muitos dos sites das secretarias de saúde informam diariamente a quantidade de 
leitos e a sua respectiva ocupação nos hospitais da rede pública e contratualizada.
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os estudos realizados nesse período de luta contra a pandemia da Covid-19 

mostram que ainda não é possível caracterizar os sintomas dessa doença e suas 
consequências. Uma doença nova traz diversos desafios para a ciência e, por isso, 
é preciso que a investigação seja contínua. Em virtude de recentes descobertas, 
os profissionais da área de audiologia são convocados para ampliar essas 
investigações, uma vez que pacientes com sintomas auditivos trazem demandas 
para a clínica associadas à Covid-19.

	 A preocupação surge diante da possibilidade desses casos serem 
assintomáticos e mascararem a suspeita de Covid-19. Diante disso, torna-se 
necessário a realização do RT-PCR para que sejam tomadas as devidas providências 
e reduzir a propagação da infecção e não agravar o quadro clínico no paciente.

	 Da mesma forma, é necessário pensar sobre os tratamentos notoriamente 
conhecidos combinados à medicações que não comprometam o sistema auditivo e 
vestibular.
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Covid		  Corona Virus Disease (Doença do Coronavírus)
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RT-PCR 		  Teste de Biologia Molecular

RV 		  Reabilitação Vestibular

SARS 		  Síndrome Respiratória Aguda

TRT 		  Tinnitus Retraining Therapy  

TCC 		  Terapia Cognitivo Comportamental 

VPPB 		  Vertigem Postural Paroxística Benigna 
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